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			Prefácio

			Sem Poemas é uma colecção de poesias em três andamentos, prosa poética de Inácio Gomes Semedo .  

			Na sua escrita vibrante, quente, cheia de emoções sentimo-nos a cada passo a entrar no coração do poeta. Se é verdade, como nos diz, que todo o coração tem a sua chave, este livro é como uma chave para entrar no seu. Pelo seu coração e pela sua caneta passam temas da vida de todos nós: o amor (Pelos passos do meu balanço,/ caminhava eu ao teu encontro; errante / mãos suadas, coração aos pulos, sorriso de parvo), a história (come-se do presente, / brinda-se ao futuro), o imprevisto, a atracção, a fé, o ombro do amigo, Deus (basta Deus no centro e toda a terra cabe em nós), a leitura (Sem sair porta fora circundei o mundo / Entrei em palácios e conversei com reis e presidentes / Apaixonei-me por camponesas e detestei princesas), o medo (Senhor carcereiro do destino / condutor do pensamento prisioneiro), e tantos outros.Apesar de nos dizer que o contágio das emoções teima em subtrair as ideias no córtex, a verdade é que o “córtex” de Inácio Semedo Júnior tem muitas e boas ideias. Inácio é um pensador original, que pensa pela sua própria cabeça e que partilha com o leitor o que vai pensando e imaginando, livremente, sem medo de errar (Eu cá vou tentando decifrar / a voz que me fala sem eu saber como...). O que nos diz, o que nos conta, faz-nos pensar e leva-nos – com frequência - a olhar o mundo como se fosse a primeira vez. 

			Inácio é um guineense a viver há muitos anos em Portugal, e que não sabe se um dia vai poder para lá voltar. É um desterrado, sempre fiel às suas origens. Com tanto mundo por onde nascer / Com tanta gente a quem pertencer / Quis o Deus que nascesse onde nasci / e pertencesse as gentes que pertenço. A preocupação com a situação no seu país reflecte-se em muitos dos seus poemas: Partos de guerras, fontes de disputas, rios de morte. / Ridículo! Para se construir uma nação, a palavra passe é união. Embora longe, sente-se sempre em missão para com o seu povo, Para o povo, a dedicação inteira de toda uma vida, e faz do acto de escrever uma forma de luta: Eu ando sempre armado... com a minha caneta, ora essa!.

			Enfim, tal como ele nos escreve num dos seus poemas: –Um grande aplauso às palavras que curam!

			Nuno Tovar de Lemos, s.j.

			Ubunto – eu sou
porque tu és 

			O ciclo da vida

			Percorrendo o ciclo da vida humana, não havendo interrupções pelo meio

			Por boa ou má fortuna que o valha, todo o Homem é África!

			Seja ele quem seja, esteja ele onde estiver

			África pela fragilidade da nascença

			África pela abundância da juventude

			África pela decadência da velhice. África, África, África.

			Nasce-se chorando como as nascentes das montanhas 

			onde brotam os seus grandes rios:

			Nilo, a mãe de abraços longos,

			Zambeze, o pai imprevisível,

			Kwanza, o irmão voluntarioso,

			Senegal, o filho tranquilo.

			Rios de águas mil, águas mil, a fonte de toda a vida:

			Em criança somos a savana, pela clareza do nosso espírito.

			Na juventude somos a estepe, pela singularidade que buscamos.

			Na vida adulta somos a densa floresta, pelo emaranhado que é a vida de cada um.

			E na velhice, somos o Saara deserto, decapitado das muitas faculdades.

			Somos cada um e todos, somos África.

			Somos montanhas e vales, os altos e baixos.

			Somos planícies e planaltos, a estabilidade e o estatuto.

			Somos grandes lagos e cascatas, o saciar da glória e as lágrimas.

			Assim somos, somos cada um e todos somos África.

			Somos todos África por nascermos de sul a chorar, para na volta ao pó 

			sucumbirmos nas areias da mãe, terra ao norte da eternidade.

			A inquietação do silêncio

			Sombra e luz

			Penumbra sobre a alma,

			A realidade a atingir a idealidade

			Com um ímpeto paralisante…

			Chamamento para a introspecção.

			À luz da verdade,

			O silêncio inquieta quando, sobre o bem querer da fala,

			Se lhe põe em cima o peso da liberdade.

			O tempo ridiculariza

			E não havia nada…

			No começo,

			Espaço sideral de cima a baixo

			Mão de Deus versus big bang

			Mundo criado com seres e cores…

			E o tempo a não ridicularizar ninguém!

			Levado ao percurso,

			Separou-se o espaço temporal do sideral

			Em quotas de quinhão, a sua divisão…

			Para memorizar, a história do passado

			Para vivenciar, a oportunidade do presente

			O futuro,

			Passos lavrados no caminho da esperança…

			E o tempo a não ridicularizar ninguém!

			Trazido à continuidade,

			Vieram os nascimentos, os começos,

			Partos de guerras, fontes de disputas, rios de mortes

			Ridículo!..

			As invenções de escravidões, construções de segregações, campos de holocaustos.

			A todos, o tempo tratou de ridicularizar!

			Ridículo diz o olhar do sensato

			Ridículo fala a voz do justo

			Há muito, o sino do despertar para um mundo melhor

			Luta de pregadores, de cientistas, de visionários, dos Homens do povo…

			E o tempo a ridicularizar, entenda-se,

			Os que ainda teimam em estorvar o destino comum da Humanidade.

			Recusa

			Um e um quis dois.

			Quanto é, não se sabe.

			Quem a fixa é quem a não tem.

			Forma o preço conforme a bitola …

			A dignidade?

			Ah, essa não tem pago!

			Julgava eu até olhar para o continente a que chamam de pobre.

			Jurados de fresco

			São inevitáveis os intentos das horas que passam.

			Contas em ajuste;

			Anos a somar no minguar inóspito da vida.

			De murmúrios berrantes aos gritos silenciosos

			A batalha faz-se;

			Morte matado versus morte morrido;

			Ganha a mortandade de KO no primeiro assalto

			Buracos na terra, a morada última.

			Mal empregues os tempos em farrapilhas desalmadas

			Infelicidades em catadupa com justificativas de acumular…

			Quimeras de felicidade na razão única do ter

			O obrigado, talvez de quem rende na estafeta;

			Com heranças não se brinca!

			Não venha o estafetista num ingrato se transformar

			A obrigatoriedade da jura em compromisso se lhe ajusta

			Umas florzinhas na campa e umas rezas para o espírito descansar…

			Em paz?

			Coisas não faltarão para o jurado perceber;

			Havendo um julgamento justo,

			A sentença de saborear a miséria humana

			Poucas almas a ela poderão escapar.

			Vozes em pranto

			Fere ferida na alma por cicatrizar

			Toda ela já uma melodia sofrida

			Misticismo a se fazer ecoar…

			Nossas vozes em pranto.

			Ao romper da aurora,

			Sons prantivos no despertar e o coração a latejar

			Haverá sensibilidade para o entendimento?

			De viva voz o ruído abafa o pranto.

			No fundo do túnel uma luz pouco difusa

			Há esperança…

			Que se afasta a boleia, guiado pela cegueira

			Nos rios de lágrimas do pranto do nosso descontentamento.

			Não me venham com cantigas, eu ando armado!

			Mede pr’ aí uns trinta centímetros, bico fino, 

			a tinta varia,

			Vai comigo para todo o lado

			Cospe balas enquanto pinta a brancura da tela: solitário!

			Conforme a barbaridade

			Absorto quando tentado a denúncias,

			Laivos de corrupção para manter na penúria…

			Aquilo que é meu e teu agora é só vosso, 

			por que direito?

			Não me venham com cantigas, eu ando armado!

			Trinta centímetros recarregáveis, descartáveis…

			Onde já se viu:

			A quererem-me desse lado, desarmado, conformado

			A ter pena de mim próprio,

			Qual marioneta formatizada do lado de cá, 

			que nem sei qual.

			Pr’ aí já se sabe que não se vai:

			É o come e cala que não é desta que vai haver festa.

			Assuntar não faz dele assunto, assim queiram as hostes.

			Aquilo que é nosso por direito passou a vosso 

			por decreto…

			Não me venham com cantigas, eu ando armado!

			Tenho dessas às dezenas,

			Não vá a cabeça se aparvalhar perturbado pelas informações.

			Estarei a salvo no outro lado da trincheira a disparar sem olhar a quem,

			E não vou para esse lado.

			Recuso-me a aceitar,

			O agora vosso que devia ser nosso e que afinal 

			passou a ser deles.

			É bom que não se esqueçam:

			Eu ando sempre armado…com a minha caneta, 

			ora essa!

			E não me venham com cantigas…

			Eu sou porque tu és (UBUNTO)

			Sozinho eu não posso

			Sozinho eu não quero

			Sozinho tão pouco sou.

			Eu sou porque tu és. Tu és por isso é que eu sou.

			Sou sozinho, sou da minha gente, sou contigo, 

			sou de toda a gente.

			Meu trilho tem sido espinhoso, minha vontade de caminhar

			 não é só minha.

			À força, outros rostos têm-me servido de guia:

			Sou hoje aquilo que nunca sonhei ser,

			Não sou, não por tu não seres,

			Eu sou porque tu és.

			Sou esperança pela vida, sou sonhador porque vivo.

			Não esperança pela vaidosia da importância, não sonhador

			 pelo medo de acordar para a vida.

			Pela palavra o meu peito flameja, pelo exemplo 

			a minha força de vontade cresce.

			Não sou, não por tu não seres

			Eu sou porque tu és.

			Vive em mim como em qualquer cabeça pensante 

			uma certeza de séculos:

			Ninguém sozinho vive,

			Ninguém sozinho ama,

			Ninguém sozinho faz render qualquer que seja ideia.

			Para os outros, o dever de ser, por nós,

			Não por os outros não serem…

			O facto é que eu só sou, porque tu és:

			Homem, gente e pecador…logo, meu semelhante!

			Passe a palavra

			A quem do teu lado se confronta

			Consigo próprio, dúvidas ou tentações nas mãos

			A dividi-los, os rios nunca deixam de desaguar no mar

			Formam ondas, empurram navios, emparedam com a terra…

			Água salgada e água doce, só o sobrenome as separa;

			A cor do líquido, o paladar não a distingue;

			Seja límpida ou suja, a degradação das vidas amarga a boca como a vista.

			Olhos de água que pela face se derrama…

			A troco de sofrimento e perdas desnecessárias,

			Passe a palavra a quem do teu lado não entende

			Que para se construir uma nação, a palavra passe 

			é a união.


			Rir para não chorar

			Deixem-me rir àvontade,

			Isto está que não se pode!

			Dizem-me que sim, mas não consigo entender nada.

			Reparem bem:

			Mata-se em nome do Deus da bondade

			Legalizam-se mortes e assassínios

			Constroem-se armas de destruição massiva

			Deixa-se passar fome pelo bem da economia

			Destrói-se todo o ambiente em nome do progresso

			Escravizam-se os próprios irmãos com ditaduras e guerras

			E dizem-me os senhores que estamos no bom caminho?

			Sabem que mais?

			Vou ali e já volto!

			Mas antes disso,

			Deixem-me rir para não chorar…

			……Silêncio por favor!

			No dia em que um defensor de causas nobres perder a sua voz

			Por favor, peçam-lhe tudo, mas não lhe peçam que grite.

			Seu silêncio é o seu grito…

			De revolta, de alegria, de vergonha, de indiferença…

			Seja lá o que for o silêncio só ele o saberá dizer: falando.

			Peçam-lhe antes que se cale: o grito

			Algures, na imensidão do espaço, o vaguear do seu espírito: incomodado.

			O encanto da sua alma no desencanto do seu silêncio: prudente.

			A primazia da sua presença no desassossego da sua ausência: lamentada.

			Sua garganta quererá: o grito.

			E falará da sua boca aquilo que bem lhe aprouver…

			Ficarão a saber quase tudo!

			Só não saberão as verdadeiras consequências do seu silêncio,

			Já que no túmulo de qualquer existência

			As vozes podem transmitir quase tudo: inclusive

			 o grito.

			Mas há sentimentos na alma de cada um que as vozes nunca conseguirão transmitir…

			Nem com gritos!

			Loucura

			Força de vontade, boas ideias, acção!

			É loucura acreditar que se pode transformar.

			Só pode…o mundo nunca mudar

			Os Homens permanecerem os mesmos,

			As plantas viverem mais tempo,

			Os animais extinguirem-se pela via da ganância.

			A loucura…

			Raiz feitacaldo na panela da violência.

			Plantado com o Homem, colhido com o Homem

			Cozido com o Homem e servido com o Homem.

			Louca a atitude que não desafia a loucura,

			O racismo, o fascismo, as escravidões…

			Loucuras d`ontem e d`hoje, combates de sempre.

			A sul emerge a consciência: a força da razão é a razão de sobra para se mudar à força!

			Deixem-me perguntar:

			Quantas loucuras têm um dia?

			Tristeza

			Amargura que cerca de trancas ao léu

			Céu de desarmonia que parece infindável no seu ardor

			Asas de dor de per si desfraldadas ao vento…

			Solidão ao recato, perturbação suprema.

			Se de mergulho vai, tem o inferno sem chama no resguardo,

			Se picado voa, olha a alma sem governo a guiar-se 

			na rota do abismo.

			Uma névoa de sofreguidão liberta por entre as neblinas da carne…

			Olhar mendigo e sorriso fechado;

			A alegria sem chão para piso

			Por onde desse,

			Um dos mecanismos da desagregação de trago difícil para o tempo agregar.

			Estar triste, ser triste, ficar triste

			Cada condição, um momento

			Cada momento, a mesma condição…

			A de um sentir repressivo que sobre o bonito coloca dúvidas,

			Sobre a dúvida privilegia negativismos,

			E se a persistência prevalecer, no negativismo 

			o caminho é suspenso…

			Pela propriedade que lhe é conferida,

			A tristeza é assim, por assunção de condição, 

			a rainha da obscuridade!

			A infância dos pés descalços

			Almas florescentes no meio de espinhos plantados sabe-se lá por quem

			Sonhos traídos por desventuras que o passado insiste em impingir ao presente

			Olhares que transbordam a inocência da idade

			Pés descalços, tronco nu, um sorriso e…

			viva a brincadeira!

			Na terra dos pés descalços,

			A vida é frágil, o futuro é miragem.

			Nos sentimentos da pequenada

			A vontade de ser alguém é a mesma de qualquer criança!

			Nessa mesma terra onde as vidas aguardam em serenidade pelos desencontros no ponto de encontro,

			Quando cai a escuridão, nos milagres de cada manhecer,

			Ouvem-se gargalhadas e ralhetes ao raiar do sol.

			Para as brincadeiras,

			Não há brinquedos convencionais,

			Apenas imaginação de sobra para inventar uma infância intensamente vivida.

			Inventa-se de tudo…

			Desde bolas de trapo jogado num corrupio aos pés descalços

			Ao inesquecível jogo da cabra cega nas mágicas noites do luar;

			É assim a infância dos pés descalços!

			Outros tantos vivem na amargura e na dor,

			Outros tantos são privados da alegria de serem meninos

			Outros tantos nem chegam a nascer…

			À parte de tudo, o resto,

			O que fica na memória de uns pés descalços

			 é a grande festa da meninice

			Festeja-se a infância e festeja-se a vida ininterruptamente.

			Afinal, apesar da dureza da vida,

			Não há infância mais bonita do que aquela que se vive na terra dos de pés descalços…

			Francamente, não há!

			Sonhar

			Acordar é que não!

			Minh`alma está mergulhada num sonho perfumado,

			Cheira à liberdade a cada canto…

			Pela aversão que sinto à escravatura da alma,

			Acordar é que não!

			Só aceito acordar quando ao de leve

			Ouvir o viço da liberdade a irromper destemido,

			Venha ele como vier;
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